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N A R S T A

A visito do Minist�,o do Ultr,amar

val realizar-se o 3.0 Concurso de
PecuárIa no dia 4 de' Outubro
Conforme noticiamos no nosso

último número vai realtzar-se no

próximo dia 4 de Outubro, pri­
meiro dia da grande e tradicional
Feira de S. Francisco, o 3.0 Concur-
80 de Gado Bovino, (sub-raça al­
garvia),
O juri de clasalfícaçâo e consti­

tuido por medicos -vctertnàr-íos,
nomeados pela Direcção Geral
dos Serviços Pecuários
Serão atribuidus os seguintes

prémtos :

" Touros
NOVILHOS

Prémios �

f. o Deslecho 2. o Desfecbo

1 500$00 450$00 400$00
2 450$00 400$00 350$00
3 400$00 350$00 300$00
4' 350$00 300$00 2bO$00
fi 300$0\1 250$00 200$00
6 250$00 200$00 150$00

Prémios Vacas Novilhas Bezerras

1 450$00 400$00 350$00
2 400$00 350000 300S00
3 350$00 300$00 250$00
4 300$00 250$00 200$00
5 250$00 200$00 150$00
6 200$00 150$00 150$00
2 160$00 150$00 100S00
8 100000 100$00 DO$OO
9 100$00 100$00 100$00

10 100$00 100$00 100$00
11 100$00 100$00 50$00
12 100$00 100$00 50$00

r------------�-----

TROVA

JI
(amo é bela a majestade '

Que conténs, luar divino!
Em ti palpita a barmonia
(amo nas notas de um bino.

Isidoro Pires

o R E G o N A L

N.O 1.473
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�Câmara
��inJormal

TAVIRA- a ex-bela adormeci'do
fALAR de Tavira não é assunto muito fácil, nem ..dado a

m [qualquer, pois ela tem sido cantada por valorosos poetas
..m le brilhantes !escritores. .'.

.

Parece-nos.
, qU�: pouco ou li por J. Rflbczlonada havera a acrescenta r, I

ao:que sobre esta Vene�a a1- ===============

ga rv ia se tern dito. No entanto e embora vá uvete r foice em

Um lindo aspecto do Rio Gilão

o arrastão «Vila de Olhão»

EM
conferência de Impren­
sa com os directores dos
jornais algarvios, estive­
ram no passado dia 3,
na vila da Restauração

de Olhão, os srs. Henrique
Parreirâo, Secretá rio do sr,

Almirante Henrique Tenrei­
ro e Manuel da Silva Abril
Junior, Delegado da Coopera-

Continua na 2.a paginaContinuá na 3.B página
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Sempre lembrados.

TOMA relevo especial a visi!a que o Ministro. do �1tram�r,
. prof. Dr' Adriano Morena, acaba de rea lizar a provrn-

de Cabo Verde. Toma ==='=::-========

relevo especial depois de ,?S
'

II por Quirino Teixeira
nossos jornais tetem puhlí-

,

cado o ridículo texto a apre-
sentar pela Comissão Especial da O. N. �'. sob.Te os terri­
tórios ultramarinos porrugueses, Parece, ate Incrível, que se

possam afirmar «coisas» co�� �sta: cA atmosfer� �a vida
diária dos indigenas dos terrrtorros portugueses esta Impreg­
nada de tensão e de Insegu­
rança», quando, ao mesmo

tempo, ao próprio Ministro.do
Ultramar português era d ito,
por terras de Cabo Verde:
«Deu. o ac ompanhe. sr. Mi­
nistro. na missão. tão linda e

oportuna, de contactar e con­

gregae todos os portugueses os

quatro conriuentes Bem qual­
quer distinção de raças».
Daí o relevo especial 'l�e es­

¡ta visita do Ministro do Ultra­
:mllr toma aos olhos dos pró­
pdos porttrgtreaes e, muito. es­
peci&hnente, dos estrangeIrOS
'lue lilOS atacam, Como é posai­
vel l' Mas ,é assim mesmo. Du­
rante todos os dias pm que o

prof. Dr. Adriano Moreira
passeou por entre os indi�e­
;nas ,(bem o demonstram as fo­
ttotl"afias e as reportagens para
.a Televisão que os jornalistas
captam) o carinho, o agradeci­
men to, a paz, a esperança de
um futuro melhor, foran pos­

ios nos gestos e nos gritos des-
8I!!S'.mesmos ind igenas. É quan­
do p Ministro do Ultramar
dísse r .«0 verde da nossa ban­
d.eira expl'jme a esperança sem

a qual nenhum povo pode sub­
sistir, e o vermelho é a paixão
ardente, sem a qual nenhuma
obra se pode reaj izar», sabia
que ia ao encontro dos mes­

mos pensamentos do povo para

que falava; povo ne,8ro,' de
raça negra. mS8 tão portugu�s.

Continua na 3,8 Pagina

Escola Técnica de Tavira

Pede-se a todas as pessoas que

'estejam interessadas ua criação
do curso nocturno na Escola Téc­

nlea de Tavira o favor de o parti­
ciparem na secretar-ía desta Câ­

mara, com a maior urgencia, l'l

fim de que Re possam reunir Oli

nec-esaàrtos elernentos para o rc s­

pect ivo pedido a fazer supe r+or­

mente.

\ Palácio da Justiça
Real.iza-se no dia 22 de t ru t u b r o

próximo () concurso público pi ru

H arrematação da em pr-e it a d» da

"bra de consrrução do ..Tribunal

Judicial e demais aer-viços de [ux­
liça da Comarca dt' 'I'avtr-a»,

HÁ tempos, sent�do a uma mesa de certo «café» desta ci­
dade, ouvi alguém perguntar a um dos respectivos em-

. pregados co que havia 0., .

-- �l�:: de se ver em Ta-
, lI..eno�:�� ..?�:.���!�.�..�.il��liltl�II"I,l�sse alguém, segundo

disse, nunca tinha vindo ao Algarve e, portanto, à nossa

terra, desejando, por isso, ver e apreciar tudo aquilo que em

Tavira houvesse, de histórico ou de artístico, merecedor da
,

visita do turista.
O aludido empregado pen­

sou Um pouco e depois respon­
deu: - aqui. • • digno de ser

visitado. .. digno de ser visi­
tado ••. sõ há a praia.
O homem, ante tal resposta,

e entre estupefacto e incrédulo,

Verdades como punhos
« ••• Quando bandos arma­

dos de terroristes, cuja maio­
ria se verificou não ser portu­
guesa, entram, vindos do exte­

rior, no Norte' de Angola, e

atacam populações indeieses,
destroem fazendas e bens, as­
sassinam em poucos dias perto
de '/.�oo homens, mulheres e

crianças, brencos, pretos e mes­

tiços, com requintes de selva",
ieris que orgulhosamente con­

fessam ; e, quando nós em de­
fesa, enviamos forças de se­

gurança para a zona afectada,
as Nações Unidas- com o

�poio da delegação norte-ame­

ricana, diga-se de passagem­
acusam-nos de repressão bár­
bara e exigem que deixemos
prosseguir a cerniiicins. Mas
quando a União Indienu co­

mete uma agressão premedi­
tede contra um território por­
tuguês, com uma força com­

putada em cerca de 40 mil ho­
mens apoiada pela aviação e

marinha, então as Nações
deixam-se manietar pelo veto

russo, no Conselho de Segu­
rança, após O que procuram
esquecer o «incidente>, o mais
brevemente passiveI •.• �

(duma entrevista concedida

pur SahlZar á revi8ta «Uni·
ted State� News and Wor­
ld Report:.)

c ••• Ele (Salazar) soube es­

tabelecer a distinção entre as

duas iormas de tivilização: a

civilização de exploração eco­

nómica e a civilização verda­
deiramente humana, educado­
ra e libertadora, fazelldo ao

mesmo por pôr em relevo os

perigos de uma descolonização
precipitada e desordenada. Im­
plicitamente ele disse o que

Continua na 3.a pàgina

ceara alheia, também desejo dizer algo sobre esta R.ainha do.
Gilito. Tala bri.�a, T i vila ou Tavira tem sido, a través' dos,
tempos, uma cidade de sonho e tradições. Nos tempos de an-.

tanho. era cidade importantís­
sima. Os seus habitantes fo­
ram sempre grandes patriotas
e vários foram os Reis, que:
lhe concederam benesses e pre­
vilégios ,,�lo muito que fize�
ram, em prol desta Pátria de-
.na vegado res e santos •.

·

Parece que Tavira, viveu vã­
rios anos á sombra do passa ..

do, e pelo menos o que se nos

afigura, olhando-o, de vários.
ângulos.
Não se sabe ao certo quem

foi ,o seu fundador, mas vê-se
que era pessoa 'lue gostava do
belo c que soube mandar cons­
truir a cidade: em local bem
apraæíve] e de linhss vistas,
quer seja olhada do alto ou

de baixo. Depois, o Rio e a

sua porite são duma eleganci�
perfeita, e se os ¡fomen!! «l:ui...
zerem, esse Rio e essa ponte.
podem s índa ser ma is belos"
Pa,ra isso hasta o ajs rdfna-,
mento das suas margens, mor...
mente dentro da cidade e a cCj)->
locação de flores sobre a pon.,..
te. em especial nas paJ¡te� c�..
meiras dos esporões.

Apontamentos para o Roteiro Turístico

e Arqueológico de Tavira--(Continuaçijo)
Cumprimentando o feliz Articulista esclarecido e de' bom

gosto que no ú:ltimo número deste semanário houve por
bem apontar alguns motivos de interesse citadino e tu riatico,
pedímes vénia para acrescentar algumas «coisas menores» ao

seu cadastro de preciosidades. Assim, entre muitas. lem­
bramos as seguintes:
O antigo convento agostinia­

no de Nossa Senhora da Gra­
ça, com o exterior quase in­
tacto; ,

O velho claustro dos iradi­
nhos de Santo António da
Atalaia, um pouco abandona-

A capela do Jardim de S. Francisco

do mas ainda mostrando a

traça pitoresca e �raciosa e o

mirante do mesm" COllvento,
onde terá que subir quem qui­
zer conhecer o maJS lindo pa­
norama que a cidade oferece:

Continua na 4.B pàgina

A feira e festa de St. Estêvão
realiza-se nos dias 20 e 2'1 do [orrenle

N os próximos dias 20 e 21 do
corrente, realiza-se na aldeia

de Santo Estêvão a Impor tanre
feira anual 'lue costuma atrair
aquela freguesia alguns milhares
de pessoas. real izando-se impor­
tantes transacções
Aproveitando a excelente opor­

tunidade a Casa do Povo local
rea lrza nessas noites AS já tradi­
cionaí s festas no parque da aldeia.
Nclas colabor-am alguns dos

mais apr-eciados elementos da
nossa rádio e televisã .. e os bailes
serão abrilhantados por excelen­
tes conjuntos.
Na noite de 20. actua'rão as ar·

tistas Tcresinha do ,"lontljo, acom­
panhada pelo seu acordeão, em

excelentes canções e a grande ve­
deta da rádio e televisão Madale­
na Iglêsiafil, no seu moderno e

apreciado reportório,
Na noite de 21, Joaquim Silvei­

rinha, um nome já conhecido do
público e Joaquim Cordeiro, o

apreciado cantur cómico.
A pitoresca aldeia de Santo Es­

têvão estárá portanto em festa e'
. preparada para receber os foras­
ttllros que nesses dias a visitem.
A feira e festa são pols um car­

taz atractivo, um verdadeiro con·

vite para um passeio aquela paci.
fica e laboriosa povoação.

e e q r e d e c id o a

TER.RAS e pessoas lÍue vamos¡
deixando para trás no ca­

minho da vida e sêo, depois..
urna lembrança ieli� no mun­

do nostálgico da nossa sauda­
de ...
Quantas!
E, assim, Tavira.
Seis meses iugazes de per'­

manência breve se desenrola­
ram entre o sorriso aberto das
amendoeiras que nos recebeu,
e o esvoaçar triste dos lenços:
que nos despediu. E que he­
rança de alegres recordações:­
fal cidade nos legou!
As horas inolvidá.veis que aí:

vivemos - nós, os militares da,
Companhia de Caçadores Es-,
peciais 312 ,- agora transmu-,
daram em vínculos de saudade,
que nos prendl!m' indelevel_,

Contiuua na 2 .... PAgina,
I



2 POVO ALGARVIO

Sempre lembrados

e agradecidos
Continuação da 1.8 Pãgtna

mente à beleza dessa terra e à
simpatia da sua gente.
Hoje rememoramos a alegria

franca desse 801 jubiloso liue
aUrmava a sua luz sem reti­
cências, a sedução dessa prei«
maravilhosa onde apetecia fi­
car sempre, a serena transpa­
rência desse mar azul que era

apelo insisteute a viagem de
sonho, ••
E o fascínio da cidade pe­

quenina que adormeceu; a sor­
rir, nas margens do Gilão, a

graça colorida do jardim mar­

ginal onde as Hores cresciam
e •• '. passeavam também, e a

nota poética dos barcos que
moravam no coração da cidade,
constituem agora um mundo
de recordações vive» que o

tempo não poderá consumir.
Para além de toda uma be­

leza que hoje se recorta nitida
na moldura da nossa saudade
queremos evocar a acolhedora
simpatia de população de Ta­
vira que sempre nos, mimosou
com inesquecíveis provas de
carinho. Queremos sobretudo
recordar aquela afectuosa des­
pedida, a um tempo apoteóti­
ca e comovente, que, na tarde
saudosa de 16 de Julho, a vos­

sa dedicação amiga nos dis­
pensou e foi ponto culminante
no mando das atenções que
rodearam a nossa permanên­
cia em Tavira.
O nosso coração guardará

para a vida esse gesto admirá.­
vel de humana compreensão
que soube minorar o sofrimen­
to dUnla hora que é sempre
dificil- a hora da despedida.
É por isso que, através des­

te jornal, todos nós - os ofi­
ciais, sargentos e praças da
Companhia 312, vimos hoje
dar público testemunho da
nossa gratidão aos simpéticos
habitantes de Tavira. As gen­
tilezas com que sempre nos

distinguistes estão presentes
em nosso espírito.
Possa a sinceridade destas

linhas que, m:"_ito gostosamen­
te escrevi por incumbêneie do
nosso Capitão Trindade, teste­
munhar-vos a clara dimensão
dum agradecimento que é enor­
me e profundo.
E o tempo não apagará. a

nossa voz agradecida.
Nós estaremos sempre lem­

brados dos encantos de" Tavira.
Nós seremos eternamente

agradecido à simpatia da sua

gente.
41feres V. 41()Vevia

N. R. - Com pedido de publica­
ção recebemos esta carta dirigida
a um tavírense por um oficial
que hà pouco partju desta cidade
com destino às nossas províncias
ultramartnas.
Por ela se vê nitídamente a apo­

logia que faz às belezas, de Tavira
e 1\ simpatia do seu povo..
E sempre [usto dar ã estampa

documentos como este que enal­
tecem virtudes que por vezes não
vem08 ou não queremos descor­
tinar.
A carta é subscrita por um jo­

vem oficial que nas Dossas lon­
ginquas terras do Ultramar ..e­

corda com 8audade a terra onde
permaneceu seis 'meses, relem-
,hrando inesquecíveis provas de
carinho e a afectuosa despedida
que os tavirenses prestaram ao

contigente, na tarde de 16 de Ju­
lho.
Bem haja I
Resta-n08 de8ejar a esse punha-

Santo Estêvão

Uma carta - Caro Ventura:
Constttutu para mim [uarífícado

motivo de júbilo a noticia de que
o grupo folclórico que tu desde
hã Ionæoa anos tão brilhantemen­
te diriges, havia sido clasettícado
com o 1.0 premio no Concurso de
Ranchos Folclóricos do Algarve
recentemente realizado em Faro e

'apurado portanto para nova com­

petição a realizar em Lisboa.
Confeaso que não me surpreen­

di, dado o profundo conhecimen­
to que possuo acerca desee sim­
pàtíco conjunto folclóríco, cuja
capacidade e [usta exaltação eu jA
por vàrtas vezes tenho definido.
Pois estou certo de que esse hon-
1'080 Iugar lhe foi atribuido con­
soante as suas possibilidades e

nada mais.
, Todavia, como teu velho amigo
e um dos três pilares sob oe quais,
por volta de 1949� fora construido
esse valoroso grupo que, não obs­
tan-e a sua juventude, obteve lo­
go um primeiro lugar no Concur­
so de Marchas Populares realiza­
do em Tavira, não podia abster­
-me de te felicitar e exprimir a
minha alegria e .p meu regozí]o
por esse magnífico triunfo mais
uma vezalcançado, o qual multo
contribuiu não aórnenre para te

recornpenaar dease tão ãrduo e in­
tenso trabalho como também ain­
da para enaltecer o bom nome e

prestigio da nossa terra.
Também a Casa do Povo da fre-

,

guesia foi premiada com excelen­
te trofeuv.para juntar a tantos ou­

tros que tão orgulhosamente os­

tenta.
Parabéns Ventura, e que o teu

intransponível 'entusiasmo, boa
vontade e competência, possam
perdurar através de longos anos,
são os votos sinceros ,qne por in­
terrnédío do noaso jornal te ende­
reço, Teu amigo - losé dos Santos
Cavaco Junior
Banquete de homenagem­

Um numeroso grupo de amigos e

admiradores do valoroso ciclista
do Ginàsio, Indalêcío de Jesus,
reuniu-se no passado dia 30 de
Agosto num banquete de homena­

gem ao referido ciclista, natural
da nossa fregnesía.
lndalécio de Je�us, um admírà­

vel Jovem que participou pela prf-:
meira vez na Volta a Portugal em
bícícleta, obteve uma posição bas­
tante honrosa, não obstante as

enormes contrariedades de que
foi alvo, concluindo assim a sua

prova brilhantemente.
lndalécio de Jesus, uma nova

esperança que poderA engrande­
cer o nome do já famoso Ginàsio,
poderá da mesma maneira enalte­
cer a: sua terra natal. - C.

Courelas
Vendem-se três, pegadas com

terra de semear, árvores de
fruto, casas de moradia, rama­
da, palheiro etc. no sitio de S.
Marcos, Sr.a da Saúde.
Tratar com Filipe Vaz, sitio

da Jgreja, Conceição de Tavi-
ra.

Miguel de Campos Maio
MÉDICO

Consultas no Monte·Pio
Artístico Tavirense

das 14 às 16 horas
(excepto aos sábados)

,

do de bons portuguese8 que tão

amigo se mostra da n08sa terra,
as maiores felicidades em defesa
do território pãtrio.

MOTAlll � Ciclomotores
Fabricados em Portugal

Modelos desde 4.900$00

Trocas-Vendas a Prestações

CUNHA & DIAS, LDA.

TAVIRA

O noyo arrastão Vila da Olhão
da Cooperativa de Pesca

de Crustáceos
Continuação da 1.8 pãgína

riva de Pesca dos Crusrãcios,
a fim de darem conhecimento
dos fins e propósitos a que
obedeceu esta nova modalida­
de piscatória.
Porque a pesca é riqueza

nacional e Portugal com a

sua extensiva costa marítima,
tão propicia a explorações pis­
cícolas de larga envergadura,
com a sua proximidade relati­
va dos bons pesqueiros oceâ­
nicos, foi criado um novo ór­
gão social das pescas - Coope­
rativa dt! Pesca dos Crustáceos,
com sede em Olhãp.
A referida instituição. cons­

tituida petas Casas dos Pesca­
dores do Algarve. pela Mútua
dos Pescadores e Cooperativa
.los. Pescadores. tem como fi­
nalidade o exercício da pesca
de crustáceos com redes de ar­
rastar pelo fundo, que o Mi­
nistério da Marinha autori­
zou ao abrigo da portaria
18.467.
Concretizada está bela ini­

ciativa, que vi�a a valorizar a

pesca dos crustáceos, organi­
zando-a com barcos próprios,
surjiu com uma finalidade a

todos os títulos notável e al­
truista. «Os lucros que 'le­

nham a ser obtidos pelo «Vila
de Olhão» e por mais quatro
unidades do mesmo género já
planeadas para completar na

fase inicial a nova frota, re":'
verterão integralmente a favor
d08 pescadores algarvios, atra­
vés do fundo de assistência
das respectivas Casas dos Pes­
cadore s»,
Ao criar-se pela primeira

vez uma organização de carác­
ter social para pescadores, sob
a forma de cooperaríva, teve-se
o cuidado de acautelar tam­

bém o futuro 'deste nova mo­

dalidade piscatória, entregan­
do-se a sua orientação técnica
ao Gabinete de Estudos de
Pescas, outro organismo que
não nasceu com fins especula­
tivos.
Desceu-se ao mais ínfimo

pormenor nesta nova organi­
zação, pois até foi escolhido
Olhão para sede e porto de
armamento da nova¡.Coopera­
tíva, por ser aquela vila a mais
aringida pela crise nos últimos
tempos.
A Direcção da Cooperativa

da Pesca de Crustáceos é cons­
tituida pelos srs.: Presidente,
Manuel da Silva Abril Júnior.
pela Cooperativa dos Pesca­
dores; Secretário, Jaime Au­
gusto Machado. pela Casa dos
Pescadores de Setúbal; Tesou­
reiro, Francisco José Gavazzo
Nóbrega de Lima, pela Mútua
dos Pescadores; Voguis efec­
tivos, José de Mónica, sócio
contribuinte da Casa dos Pes­
cadores de Olhão; Vogal subs­
tituro, José de Oliveira, sócio
contribuinte e secretário da
Direcção da Casa dos Pesca­
dores de Tavira e Manuel da
Ceuz Martins, pela Casa dos
Pescadores de Portimão.
Terminada 'a exposição a

que obedeceu estli rl:!uniâo da
Imprensa do Sul, os jornalis­
tas tiveram o ensejo de visitar
o arrastão «VJla de Olhão»,
que verifü:aram estar re llmen­
te equipado com tudo o que é
necessário a um barco de pes­
ca moderna, com instalações
pa ra o marisco. em que avul ta
a presença de uma grande câ­
mara frigorífica, para t\ con­

bervação nas melhores condi­
ções.
O «Vila de Olhão», cons­

truido nos Estaleiros Navais
de Vila Real de Santo Antó­
nio. é accionado por um mo­

tor de 282 HP e tem 24 ID. de
comprimento.

,

Possue um porão refrigerado
que permite a conservação do
pescado nas melhores condi­
ções.
Trata-se de uma moderna

unidade que só poderá operar,
como é natural, para além das
seis milhas.

TAVIRA- a ex-bela adorm'ecida
Continuação da 1.8 Página

Tem a cidade muita brancu­
ra, a qual lhe dá um aspecto
magn itíco, mesmo vista á dis­
tância, mas necessireva ter

mais verde. E esse verde po­
de-lhe ser dado por mais flo­
res e mais árvores. Já o leitor
reparou, certamente, na beleza
que lhe dá o pinheiro francês
que fica ao pé do António Pi­
nheiro J ? Nota. também, certa­
mente, que que na Avenida'
que vem da estação dos Ca­
minhos de Ferro. à Rua da
Liberdade, há muita falta de
Horespelas janelas,'E até mes­

mo no passeio desta última
Rua, que é Íárgo do lado es­

querdo, poderiam ver-se algu­
mas árvores. As árvores que
estão emoldurando a «Domus
Municipalis», n ec e s si tavam
'dum pequeno resguardo e a

cclocação de Heres à sua volta,
Igualmente necessitavam dum
pequeno resguardo as áryores
da Avenida Dr. Mateus de
de Azevedo. para que assim,
as flores ¡lue ali se encontram,
estejam mais protegidas dos
«animais» que por vezes as pi.
sam. O nosso visitante preci­
sa saber, que o tavírense, não
só adora a cor imaculada do
branco, mas também o verde da
esperança. Poderá a Câmara
distribuir a08 moradores que II

desejarem, vasos com Flo res,
para as colocarem nas suas va­

randas e janelas. '

Sabemos que Tavira. tem

agora no Dr. Jorge Correja.
um Homem à altura dos seus'
anseios. Muito tem ele já feito
pela sua Veneza, mas corno o

homem foi sempre insaciável,
mais há-de querer para a sua

querida Terra. E' veja-se,' que
ao saber, que o turismo no Al­
garve era mais que um facto
e que em breve teríamos Um

campo de aviação e carreiras
com hel icépteros, logo se re­

cordou duma pensão residên­
cíal, para que os visitantes ne-

"Ia encontrem o conforto a qu�
tem jus. E essa pensão não se­

rá de luxos, mas terá muita
luz, sol, e higiéne. A comida
será saudável e regional, quan­
to possível' Depois como o ta­

virense sabe receber, aparece a

delicadeza no trato. Será sim­
ples no mobiliário e nas deco­
rações, mas há-de mostrar ao

turista motivos do Algarve e

Tavirenses. Deve ter para
atracção do turista, aquilo que
ele deve desejar levar como re­

cordação: exemplares de cerâ­
mica. doces regionais, bordados
e duma maneira geral, o cha­
mado artesenato local. Mode­
ração nos preços e com a aju­
da da natureza taví r-mse, está
feíto o prazer do tur ista, que
visitando o Algar'Te, vai &a­

bendo o que ele é.
Sabemos também que o pen­

samento desse Homem é ago­
ra o da pont(! para a Praia.
Que não está esquecido um

pa:tque infantil; que a Horta
d'EI Rei foi um facto, como

o foi a Escola, que bem mere-

I

cia o seu nome. O Turismo
conseguiu-se e a história, ama­
nhã, dirá o que f9i a Obra des­
se ilustre filho de Tavira.
Não há que duvidar. Tavira,

tem já um lugar aparte no co­

ração dos nossos visitantes.
Bem de relevo, e dignas de
apreço, são as lindas festas
que a Misericórdia vem fa­
zendo, para e levar bem alto
o nome de Tavira.
Foi inolvidável a noite da

batalha de flvres J Pen'i que se

tivesse tido tanto trabalho e

gastos, para que tão belo es­

pectáculo só fesse vísto naque­
la noite. A noite das serena­

tas foi também bela, como o

foram as outras. Houve se­

nões? onde os não haverá I
Perfeito só Deus, e os Ho­
mens, como não gostassem da
perfeição, mataram-no. Bem
hajam pois aqueles que tem
tornado possivd as festas da
Cidade. Que Deus os ajude
por forma a que seja sempre
possivel, fazer;.se mais e me-

lhor.
,

£ como tem sido i.mpossí­
vel. a que v�Tavira, deixar de
cantá-la, também nós sem pre­
tensões a poeta, lhe dedica­
mos uma letra, até já ofereci­
da à cantora Maria de Lurdes
Resende e que pode ser canta-:
da com a música de «Lisboa
é assim», dum antigo filme Ja
Milú, «Doze luas de mel»,

-Ei-la:
Telhados em bico,
E roupa a lavar,
As casas sorrindo,
Jardins florindo,
Gilão a cantar.
Se é moça que passa,
Toda a gente a mira,
Alegre e vistosa,
Muito donairosa
Assim é Tavira.

Retrain

Tem chaminé rendilhada \

E amendoeira encantada
Que o Alqarve [az nevar.

Com as suas areias douro,
As praias, são um tesouro
Bem dignas de admirar.
Dizem que a cidade é velha,
Pois é, mas com Obras de valor'
E vista lá do eaetelo,
Tem um aspecto tão belo.
Sempre diqeu» dum pintor.

Igrejas. são sonhos
P'roe novos turista8.
E são a'encantar
Dos tempos de Agar
As portas mourieeae,
E a Horta a:EI Rei
O cento a levou,
A ponte antevemos

"

Escola já temos,
Como Ele pensou.

Retrain
Tem chaminé rendilhada.
E amendoeiras, etc. etc. etc.

Emílio Campos Coroa
Médico especialista '

Doenças dos Olhos

Consultas em T3vira, no Mon­

tepio dos Artistas, todas as

sextas·feiras pelas Il horas

J. A.Pt\CH�CO
TrlVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consomfl.
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retorquiu s - mas além da
praia, nada mais existe que
mereça ser visitado?
Mais uma vez, porém, o em­

pregad o em referência asseve­

rou e agora em tom categõrí­
co:-nãll: só há a praía. Na­
da mais, E 10&0 acrescentou

com. toda a boa vontade que
para lá chegar metia-se por

aquela rua, seguia sem:t¡;tre em

frente, até ás Quatro Aguas,
etc.

'E eesclarecendo», assim, o

visitante, o empregado lá foi
à sua vida.
Passou-se isto a uma mesa

contigua à minha, pelo que
pude ouvir tudo quanto deixo
referido.
Podia ter.ficado indiferente

e deixar o nosso visitante na

errada convicção de que em

Tavira só havia, merecedor de
ser visto, a praia.
Mas o meu amor por esta

terra, onde passei a minha
infância e ond me fiz homem,
por esta cidade em que certas

casas e ruas me recordam que-
.

ridos tempos idos e que não
voltam mais, fugazes amores

da minha juventude e irreve­
rentes atitudes da ·minha mo­

cidade, levaram-me a estabe­
lecer conversa com o «selare­
cido» turista, para lhe referir
que em Tavira não havia so­
mente a praia a visitar.
Mencionei-lhe então - en­

tre o mais de que já não me

'recordo - a igreja da Miseri­
córdia, com os .seus paineis e

o seu pórtico; a igreja do
Carmo e o seu altar-mór; a

igreja de Santo António e o

seu «Trânsito»; a igreja de
São Paulo e él. sua- bela talha;
a igreja das Ondas e o seu

maravilhoso tecto; a igreja de
Santa Maria e os seus túmu­
los, segundo a tradição, de D.
Paio Peres Correia e dos Sete
Cavaleiros; e, finalmente, a

igreja de São Francisco, não

ocultando, também, o sítio
aprazível dos Moinhos da Ro­
cha com as suas queda s de
água.
O meu' interlocutor foi to­

mando as suas notas, tendo-se
mostrado um verdadeiro aman­
te das belezas históricas e ar­

tística s de Portugal que, rela­
tivamente a muitas cidades,
conhecia profundamente,
Entusiasmado com o que

lhe referi. perguntou-me se as

aludidas igrejas esta vam aber­
tas, de modo a poderem ser vi­
sitadas.
Respocli-Ihe que normal­

mente só a igreja de Santa

Maria o estava, por ser igreja
paroquial, e que as restantes,
em regra, abriam nab horas da
celebração de qualquer acto

religioso.
O nosso visitante ficou um

tanto desiludido e mais desi­
ludido ficou quando eu não
soube «descobrir» a maneira
de lhe fazer abrir as desejadas
portas,' nem mesmo com o co­

nhecido abre-te Sêssmo •• ,

A conversa prolongou-se. o
que deu ensejo Il que o nosso

turista me pergun tasse se exis­
tia publicado algum guia tu­

rístico de Tavira ou se havia
qualquer cicerone ou guia que
pudesse acompanhar o visi­
tante nas visitas que ele dese­
jasse.
Ainda aqui tive de lhe dizer

que por enquanto - segundo
supunha - nada disso existia,
receando eu, porém, que nesta

altura estivesse a: fazer a figu­
ra do referido empregado.,.
E com isto nos despedimos.
01'a, todo este arraz aado,

propositadamente escrito, de­
monstra que urge publicar Um
guia turísríco da nossa terra,
incluindo os seus arredores, e

arranjar guias que possam
orientar quem nos visite.
Outros localidades já o fi­

zeram. CU,mpre agora à nossa

realizá-lo e sem demora.
t"ora é um exemplo] Espa­

nha é um modelo a seguir.
O alvitre aqui fica. A enti­

dade competente segu ilo-ã, ou
'

não, conforme entender.

I�ectificação
No' passado número do n0880

jornal, a propõstto de uma [usta
apreciação que fizemos à Ex.ma
Professora daquele orgautsmo, o
seu nome veio trocado pelo que
nos apressamos a fezer a devida
rectificação pedindo desculpa do
lamentàvellapso.
Trata-se da senhora D. Maria

Antonieta Gomes de Melo e não

D. Maria Antonieta Gomes de Me­
lo e Horta que talvez por mera

fantasia tipogràfica, como tantas
outras que sucedem, veio acres­

centado, por afinidade com o ape­
lido duma senhora sua irmã, que
também faz parte do grupo dos
n08808 colaboradores.
A8 nossas desculpas.

Vendem-se
Duas moradas de casas tér­

reas no Sítio da Igreja, uma

courela de tena de semear,
com arvoredo, no Sítio da Pe­
dreira. e uma coute]a de terra

de semear. com arvoredo, no

Sitio do Mato da Ordem.
Dirigir a Verissimo Antó­

nio Gato,Sitio da Igreja, Con­
ceição de Tavira.

Câmara Municipal do Concelho de Tavira

ANÚNCIO
Faz-se público que, no dia .22 de Ou!ubro de 19.6?, pe­

las 18 horas na sala das reuniões da Camara MUnicIpal e
perante a me�ma, a que assiste o Ex.mo De�eg.ado do Ministé­
rio Público, se procederá ao concurso pubhco para a a�re­
matação da empreitada da obra de construção do «Tnbu­
nai Judicial e Demais Serviços de Justiça da Comarca de
Tavira11.

Base de Licitação 3 41Ó 500$00

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou deleg�ções,
o depósito provisório de 85 262$50 à ordem do PresIdente
da Câmara Municipal de Tavira. t

As propostas acompanhada� dos document�s exigidos
no programa do concurso são enviadas pelo correIO" em car­

ta registada e la�rada, dirigidas ao Preside�te\ da Ç�m�ra
Municipal de TavIra, de modo a serem recebIdas ate a Ves­

pera do dia do concurso.

O programa do concurso, caderno de encargos e pro­
jecto, estâo patentes na Secretaria da Câmara Munici�al de
Tavira, todos os dias úteis dentro das horas de expedIente.

Tavira, 10 de Setembro de 1962

O presidente da 'Câmara Municipal
Dr. Jorge Augusto Correia

••••••••••••••••••••••••
• •
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Fazem anos:

Hoje - D. Maria de Lurdes de
Mendonça, Meninas Maria Luisa
da Trindade Mendonça, Anabela
Frangolho Ventura e 014 Sl'tI Ma nu­
el Jose dati Chagas e Jaime Antó­
nio Chagas.
Em 12 - D. Beatriz Cabrinha

Santos, D. Maria Erménía Motaés,
D. Carolina Leiria Ambrôsto, me­
nina Maria Luisa Nascirneutojfceal
e os ars. Francisco António de Ma­
tos e Renato das Chagas Andrade
Ferreira.
Em 18 - D. Maria do Livramento

Faleiro Chagas, menina Maria Jo.
sé Gregóriu da Luz e os sre, Eng.o
Osvaldo Baptista Bagarrão e Abi­
lia Mendes.
Em 19 - D. Maria Manuela Ma­

deira Ptres, D. Maria Fernanda Pi­
res Vicente Peres e a menina Ma­
ria Januárla dos Reis Ribeiro.
Em 20 - D. Maria: Fernanda Go-.

mes Chagas Reis, D. Maria Cristi­
na Gomes, D. Maria de Lurdes da

Fonseca, menino José MIguel Ber­
nardo de Mat08 e o sr. Fr'anctaco

Apoltnàrto da Fonseca e Silva.
Em 21 - D. Ana Maria Cansado

Carvalho de Campos Henrtques,
D. Maria João do Carmo Guerreiro
D. Maria da Conceição Sola, meni­
nas Maria Luisa Correia Matos
Fernandes, D. Ana Maria Marques
Romano Farrajota e o menino Jú­
lio Pires Moueato,
Em 22 - D. Catarina Jacinto Fer­

nandes, D. Maria João do Carmo,
D. Julieta Graca Pereira Lourenco
D. Almerinda da Conceição Viegas
meninos José Manuel Lagoas Gou­
zalez, José Sebastião Vtegue Matotl
e os ars. José Augusto Rebelo e

José António de Jesus Per-eira.

Partidas e Chegada:!

Com sua familia encontra-se

nesta cidade no gozo de fér-ias, o
nOS80 presadoamigo 81'. Eng. João
Maria Cabral, Inspector da Direc­

ção-Geral d08 Ser-viços agricolas
e antigo Director do posto�Agrà­
rio de Sotavento do Algarve.
- Com sua e8posa encontra-se

nesta cidade no gasa de fértas, o
n08SO prezado assínante sr. Ar·
mando de Campos, fuacíonárto
.do Banco Nacional Ultramarino,
na capital.'

'

-No gozo de férias está em Faro
com sua familia, o nOS80 prezado
amigo e assinante sr. João Marce­
lino Ribeiro Fernandes, concei­
tuado gerente do Banco Portu­

guês do Atlântico, em Montijo.
- De visita aos seus familiares

encontra-se entre nós, a nossa

conterrânea 8r.' D. Antónia Amé­
lia Bastoa, que se faz acompanhar
de seu espose sr. Manuel Bastoe,
1.0 sargento da Armada.
- Regreasou a Lisboa, retoman­

do as suas funções na Junta Cen­
tral das Casae dos Pescadores, o
n0880 colaborador ar, Luís Sebas­
tião Peres, que aqui veio aseíanr
ás Festas da Misericórdia.

- Depois de passar uma tempo­
rada na sua terra, regressou a

Lisboa onde reside hà anos, o nos­
so conterrâneo 8r. Joaquim lto­
drigues Correia, Agcnte Comer­
cial, sogro do n08SO prezado ami­
go e aS8iqante, 8r. Tenente coro­

nel Aldemiro da Encarnação Pi­
re8.

Baptismo

Celebrou·se no dia 2 do corren­

te, na Igreja do Salvador, na cida­
de de Beja, a cerimónia do baptis­
mo de uma filhinha da 81'.' D. Ma­
ria Vitorina de Abreu Costa Pe­
reira e do 81'. Sérgio Artur Perei­
ra, funcionário do Banco Nacio­
nal Ultramarino.
A neófita, que recebeu o nome

de Maria de Fàtima Abreu Costa
Pereira, foI apadrinhada pelo seu

avô materno, sr. João da Pahua
Costa e pela avó paterna, sr.a D.
Maria Artur Pereira,
Aq8 pais endereçamos parabéns.

Casamento Eleganttl

Na Capela das Aparições, em Fà­
tima. realizou·se no passado dia a
do COl'rente, o en,lace matrimonial

, da sr.a Dr.a D. Maria Lucinda Fon­
seca Trindade, Prefessora do En­
sino Técnico, filha dos n08S08 es·

timados conterrâneos sr.a D. Espe­
ranca de Deus Fonseca Trindade e

do sr. Carlos Trindade, e sobrinha
do nOS80 querido amigo e colabo­
rador sr. Ciriaeo Trindade, ..:om o

sr. Dr. JOMé Eduar,to Marques, mé­
dico militar, em sérviço numa uni­
dade de Lisboa.
Parauinfaram o acto, por parte

da noiva. seus tiotl, sr. António
Pedro Mascarenha8 da Fonseca,
funcionário superior da Alfândega
de Lisbon e etlposa, tlr.8 D. Bdla
Martin Fontleca e por parte do noi­
vo, seus tios sr. Dr. Franci8co
'Freire Bandeirll Duarte, médtco
e esposa tiLa D. Dinah Marques
Bandeira Duarte.
Após a cerimónia, durante a

qual um 8acerdote holandês ami·
go do noivo, p"onunciou uma emo­

cionante ,ma8 simple8 alocução,
foi servido um fino copo de água
na Estalagem de Fátima, ao qual
allsistiram dezenas de familiares e

cconvidados.
Aos noivos que fixô.ramWrt'sidên­

cia em g. Pedro do EstOril e segui.

Ârrastão de Pesco Costei.ta
VENDE-S,E

)

Co_nstruçã'o 19GO, motor 420/460 H P, guinchos,
redes TST e sonda, Zona Sul (Setúbal, Sines e por­
tos do Algarve). Financiado pelo Fundo. Estaleiro
Mónicas, Gafanha - Aveiro, telef. 23642.

D uisita �o ministro �D Ultramar
Continuação da 9." I'ágwu

NI' citado relatório da Co­
missão Lspecial porquê?) diz­
-�e a inde «coisas» como esta:

«Não é com reformas políti­
cas po rtuguesas que a situa­

ção nestes territórios pode
ser melhorada e resolvidos
os seus problemas». Então.
pregunta-se aqui ingénuemen­
te, com reformas P: Seria COm

reformas politicas russas? Até
dá vontade de rir. Por outra:
daria vontade de rir se tudo
isto fosse verdadeiramente in­
génuo: mas não, Tudo isto é
maldoso. Eles não veem como

nós, os portugueses, estamos

unidos; os por rugueses da me­

trópole e do ultramar; os por­
rugueses brancos e negros; os

portugueses negros e mestiços,
e amarelos. Que, graças, a
Deus, somos d�todas as cores I
Por isso toma especial rele­

vo as palavras do Ministro do
Ultramar, na sua recente visi­
ta a Cabo Verde:
eEste arquipélago é um

exemplo e-os traços culturais
díversífícados de ilha para
ilha parecem demonstrar como
poremos ser diversos na uni­
dade que queremos preservar»,
A verdade é est a r os que

nos atacam querem vee-nos

desunidos, para me lhor toma­
rem conta do nosso país; para
melhor destruirem a grande
força moral que constituimos.
Porque Portugal, hoje, reple·
senta a mais forte e sã contra

a falsidade, 1:1. maldade, li inve­
ja e a incultura.
No seu gabinete de trabalho,

agora. deve o Ministro do Ui,·
tramar sentir compensado pela
fatigosa visita ao arquipélago
de Cabo Verde. Nt-nhum Mi­
nistro, hoje em dra, pode ou­

vir estas palavras do seu povo:
«Deus o acompanhe. sr, Mi­
nistro, na missão, tào linda e

OpOCl una», nenhum I

Creada
Precisa-se para serviço de

fora, ordenado mens s l 300$00.
N esta Redacção se informa.

Horta do Carmo
Ah'enda-se horta e sequei­

ro, consta de amendoeiras, al­
farrobeiras e oliveiras, tem

abundância de água, casas de
moradia e suas dependências.
'Tratar na mesma com a sua

proprietária, Irene Rolo.

ram em viagem de núpcias para
o Sul e Espanha, endereçamos,
com (IS nossos cumprimentos os

maiores desejotl de ¡muitas felici­
dadelS na nova vida ora iniciada.

Necrologia

D. Carlota Maria Ramos Dias Martins
Faleceu hà dias, em Santo Antó­

nio do Estoril, onde residia, a sr."
D. Carlota Maria Ramos Diall Mar­
tins, de 60 anos de idade, natural
de Tavira, esposa do til'. Màrio dos
Santos Martins, intlpector do Co­
mercio Bancário.

I

Verdades como punhos
Continuação da 1 • Página

era preciso ser dito a muitos
h�'me:ps de Estado que imagi­
nam levar dianteira ao «pro­
cessus» liistôrico e não fazem
mais do que desviá-lo do seu

curso normal e sublinhar os

seus erros. Isto merece ser

notado e posto sob os olhos da
opinião ..• »

(de UlU artigo IntttuIado
«L'Aff'a ire de l'Angola» in­
serto na folha de informa­
ções da agência «Le Capi­
tal» )

Um negro moçambicano, na­
tural da Beira, numa entrevis­
ta concedida ao «Daily News»,
de Selisbút ie, acusa certos

missionários e agitadores es­

trangeiros de interferirem na

política interna da província
com o intuito de provocarem

perturbações. E depois de
acentuar não ser agente do I

Governo português, nem es­

perar vir a ser, revelou que
alguns desses agitadores não
passam de audaciosos gatunos
e perigosos criminosos, convi­
dou os negros de Moçambique
a continuarem liéis ao seo pais
e referindo-se ao problema da
discriminação racial declarou:
Todas as pessoas são tratadas
do mesma maneira' em Mo­
çambique: Trabalhei nos ca­

minhos de ferro e posso ga­
rantir a todos os negros, da
Federação das Rodésias que
ali, desde que se trabalhe hon­
radamente, se recebe o mesmo

tratamento qualquer que seja
a raça.

Grémio da Lavoura de Tavira

Manifestos de Figo e C ha m a-

. illOti a

de Aguardente lie flgc a ten çã o
dos produtores, deattladores ou

possuidores de figo, para a obri­
gatoriedade de manifestar 88 suas

extstênctae "te 15 de Outubro pró­
xtrno, em obediência à Portaria n,v
10 124 de 26 de Agosto de 1042, tor­
nada extensiva a todo o pais pelo
n ° 16 656, de 4 de Abril de 1958.
A falta de manrfeato, falsas de­

clarações ou inobservância do

prazo cstabe lecldo serão puni d ax
conforme os casos, em conformi­
dade com o dtspoero n os Decretos
n,? 33 250 e 41 204, respectivarnen­
te de 19 de Novembro de 1943 e de
24de Julho de 1952.

Manifesto da pre- Todos os vi?i-
_'

' 'cultores s a o

duçao de 1962: obrigados, nos
termos do decrero-Iet n.v 28 164, de
15 de Novembro de 1932, a maní­
fe8thr até 31 de Outubro do cor­

rente ano, a sua produção e as

existencias de vinhotl e seutil deri­
vados provenientcs de colheitas
anteriores.
LembramoR a conveniência do

cumprimento detlta disposição le­
gal não só para se evitar a" tlan­
ções em que incorrem os faltQsos
cuma, e principalmente, porque
só o conhecimento exacto das pro­
duções através d� manifestotl ver­
dadeiroR. proporcionarà á Junta
Nacional do Vinho melhores ele­
mentos para estudo das medidas
a adoptar na defesa da Villicul­
tura.
Tavira, 13 Setembr" 1962

A Direcção
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'porJ:iG� QOtU!e,i� .,

Congresso Internacional em Lisboa! Mais um Congresso Inter­
--------'------- nacional se realizou nesta

cidade, desta vez o de Pediatria que reuniu cerca de 3500 con­

gressistas de ambos os sexos, nas excelentes ins­
talações da Cidade Universitária. Para além
do que representa para o prestígio do País a

realiza ção destas reunióes científicas de alto
nível técnico e cultural, para alêm dos benefí­
cios que elas certamente vém trazer àqueles
que entre nós se dedicam a especialidade tão
simpática, são também, de maneira notável,
mais um óptimo motivo para a valorização
Turística na nossa marav il hoso Portugal I

'

A cidade de Lisboa, que tem sido agora o Qt­
bergue amigo de tão grl:J.nde caravana científica

tem tido nestes dias um aspecto diferente I O Sol' intenso que
queima na ardência da sua luminosidade bem portuguese ••• o
colorido das bandeirãs engala­
nando a área monumental da
Cidade Univ�rsitária e os

Grandes Hotéis da capitaL •.
as esplanadas dos Cafés e os

recantos frescos das Avenidas
e Jardins, que' são manchas
pintalgadas de verde, nesra

soalheira terra, agora povoada
por uma amálgama de novas

gentes ••. de novos Mundos .•.
tem mais Vida I Mais cor I
Mais movimento I
Essas largas centenas de

oongresaistas de 68 Paises di­
ferentes, que nestes dias têm
enxameado de lés-a-lés ,todos
os recantos desta pitoresca
Lisboa, visitando Museus,
Munumentos Nacionais, Bair­
ros típicos, recan tos fadistas,
etc. , que fotografam de todos
os ân gulos, hão-de ser, - esta­

mos certos - os melhores pro­

pagandístas, nas suas cidades
distantes, das belezas sem par
desta terra Portuguesa I
Por isso a nossa simpatia

por estas manifestações cienti­
ficas que são sempre motivos
de prestígio e engrand ecimen­
to da nossa terra.

Bem haja quem as torna

possíveis I

Triste Destino! ... Há sem-

pre, aquí
e além; uma históría triste que
por vezes chega inesperada­
mente ao nosso conhecimento
- principalmente nesta ho�a
agitada e febril em que vive­
mos - e que/ não pode deixar
de se escrev-er com a dor no
coração. '

Foi o caso de uma mulher,
quase uma criança que veio
para esta cidade de encantos,
madrinha f'Ormosa do, Tejo.
sonhando com um mundo
dourado, e aqui encontrou,
num mar imenso de desilusões,
o caminho da perdição I
E.la era uma jovem que se

sentia viver abafada, esmaga­
da e cerceada naquela. pequena
cidade da provinda, onde a

vida decorria calma entre o

arvoredo verdejante e com o

mar imenso. ali perto. a bei­
jar o areal sem fim de Praias
maravilhosas I
Seus pais, gente humilde,

mas digna, faziam tudo aquilo'
que podiam, e até o que não
podiam. para segurar naquela
cidadesinha provinciana,'" a fi-
1 ha única que queria uma vi­
da de glória e de sensações.
Ela era Uma das raI- arig'lS

. mais requintadas dessa terra

onde a mocidade vivia, apesar
de tudo, uma vida de movi­
mento, embora limitada à pe­
quenez do meio I

. Não lhe faltava de vez em

. quando o seu vestido novo,

Seus pais faziam sacrificios
para lhe pagar,as contas da
costureira, do sapateiro, etc. I
E, apesar disso. ela queria
sair dali porque - dizia - a

cidade era pequena de mais
para si f
Uma vez, na ânsia de aven­

tura, fugiu do lar. O seu des­
tino foi esta cidade de máImo­
re e granito. Mas cedo os pais
a fizeram regressar de novo a

casa. E.steve' calma, esquecida
da leviandade do acto cometi­
do, mas de novo lhe brotou a

ânsia de viver nesta grande
cidade que é Lisboa, onde a

vida lhe parecia mais feliz e

mais fácil. Triste ilusão I •••

Inquieta arquirectou um pla­
no I Emprega r-se nesta Babel
e arranjar um quarto em casa

de pessoa conhecida de seus

pais, para aqui encetar vida
nova I
Assim aconceceu I

,

Mas o seu anseio de uma

liberdade total, (pobre liberda­
de), breve se fez sentir I E. uma
tarde, dizendo que ia ao Cine­
ma, abandonou essa casa onde
vivia, para nunca mais lá vol­
tar. Fora tragada na voragem
desta grande metrópole I

Passaram longos meses I
Perdemos o seu contacto I En­
contrá-mo-Ia agora, ainda jo­
vem, ainda bonita, mas Ja
cdm os traços característicos
-da amargura difícil de uma

vida repleta de muitas pági­
nas trágicas I Ela, que podia
ter continuado a viver a Vida
calma, sossegada' e feliz d uma
cidadesinha da província, era
agora mais Uma dessas bone­
cas excêntricas que elegram as

cboites» da Lisboa nocturna

de hoje I
Parecia ter perdido a noção

de tudo I Mal se lembrava ;à
da família e dos am igos que
deixara I Dir-se-ia que tudo
hoje lhe era indiferente. até
mesmo aquelas recordações
com que procurávamos avivar
uma memória que teimava em

esquecer o Passado •.• ela que
tanto idealizara um Futuro
diferente I
E,ncheu-nos de mágua este

encontro ocasionall
Estamos a vê-Ia, s legre e fe­

liz nesse tempo distante que
não volta mais e lamentam.os
como o Destino foi tão amar­

go para uma jovem, que um

dia partiu.da sua terra distan­
te, em busca de uma felicida­
de que se lhe negou I'
E ao nosso pensamento vem

a amargura de julgar que ou­

tras raparigas como ela, leva­
das pela ambição do desconhe­
cido, cegas pela miragem das
grandezas fictícias das grandes
cidades como Lisboa, podem
vir a trocar a calma e a quie­
tude das suas cidadesinhas da
província, pelo turbrlhão des­
ta Capital em que vivemos I
Estes são uns «retalhos» do­

lorosos que bem gostaríamos
de não ter escrito I
Deixá-mo-Ia com uma pa­

lavra amiga •.• com um conse­

lho sensato. No seu rosto tris­
te a traduzir profunda, amar-,
gura, ainda' havia um sorrise,
embora d,oloroso, e nos seus

olhos gaiatos brilhava uma

lá�ríma teimosa quando, à
despedida nos disse: «}á não
há remédio, meu bom amigo I
Agora é impossível reviver o

passado» I
Pobre Iapariga I Como eu

lamento o teu De<;tino I •••

f\rrendam-se
Uma propriedade de sequei­

ro e regad io, com ba'stante,
água. no sítio do Pinheiro,
Luz de Tavira, e uma courela
de terra de sequeiro, no sítio
do Arroio, denominada «On­
das».
Tratar com .Maria Virgínia

Mendonça - Luz de Tavira.

Carta
Sr. Director do «Povo AI.
garvio»

Sob a epígrafe de «Escola de
Pesca de Tavira» o jornal de
V. Ex.- publicou, no último
número," uma referência que
significaria muito espírito de
justiça, muita bondade da sua

parte, se estivesse conforme
com a verdade corno, �nfeliz­
mente, 'não está, cumpre-me,
antes de mais ninguém, escla-
recer:

A pessoa a quem a Escola de
Pesca de 1 avire mais deve e se

fez por amor dela pedra an­

gular t; fecho da abóbada é
sem dúvida S. Ex.8 o Sr. Co­
mandante Henrique de Brito.
Sob a sua Direcção ocupa O

primeiro lugar ti auxiliar So­
cial s-» D. Elvira d� Visita­
ção Gomes. E com o meier ze-'
lo e carinho que esta Senhora
olha pela Escola, tal como

uma mãe de:família, educando, /'
instruindo, cuidando da ali­
mentação, higiene e vestuário,
assim como do arranjo de tu-
do o que diz respeito e ao bom
governo interno do estabeleci­
mento. E portanto a pessoa
que depois do Sr. Comandante
merece louvor e agradecimen-
to pelo bem que a Escola tem

prestado à Nação.
Para a instrução dos alunos

há eind« o Patrão mor, Sr.
Tenente Primitivo e três ca-,
bos marinheiros, os monitores
que nas pessoas dos srs. Raul,
}esuino e Paixão se têm mos­

trado competentíssimos.
O quadro docente é ainda

ampliado com o Chefe de Ofi­
cina e os prolessoreede moral,
cento coral, educação. física e

aulas de Ensino primário ele­
mentar pata os alunos qu« não
possuem diploma de exa�e do
2.° grau.
e na Qualidade de simples

mestra da aula de ensino pri­
mério que a pessoa a quera o

jornal se refere se encontra ao

Serviço da Escola que nada lhe
deve, e lhe tein dispensado be­
nefícios e' atenções de toda Il

espécie, constituindo, manda a

verdade dizer, o seu ganha pão.
E por ser esta a mais rigo­

rosa expressão da verdade
muito lhe agradece a publica­
ção destas linhas o pobre bur­
ro que saiu à cena bem enter­
dalado na pele do Leão e liae
mesmo se tivesse merecido o

lugar ao sol que o jornal lhe
atribuía preferiría a comodi­
dade da sombra.

M. A. G. M;

Arrenda-se
Pomar de laranjeiras, no sí­

tio da Sinagoga.
Tratar com Luís Arrais na

referida propriedade, até ao

próximo dia 15 de Setembro.

Vende-se
Casa na Rua Almirante

Cândico dos Reis, n.os 81 e 83.
com rés do chão e primeiro
andar, tendo o rés do chão
alugado e o pr imeizo andar
ha'bitado pela proprietária. O
rés do chão tem 4 dependên­
cias e quintal Com' belíssima

.

casa de banho, toda moderna,
e no primeire andar tem 6 di­
visões assoalhadas.
Recebe propostas na dire.:­

ção aCIma mencionada. em

carta fechada, durante este

mês. Só se entrega no caso de
convir.

Mário Guerra Roque
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das Crianças
'

Consultas diárias às 15 horas

Rua Filipe Alistão, 21 - FARO

Telefone 413

, ,

Poema dos Tempos Verdes
Sempre as mesmas débeis manhãs,
A escuta dos teus estretnecimentos,

. Das tuas luscescentes mãos,
.

Como se fosse o mundo
,

A entrar na carne dos meus dias,
E a perfumar o trevo que tu deixavas nos lábios.
Apertava então os arrepios do vento,
E sentia a submersão do tempo,
E os gritos todos de nossos irmãos
A fugir para lá dosgelos onde
Enrouquece o desejo de viver.
Na distância breve, muda,
Desabrochaoam os cactos, as flores dos nossos peca­

(dos todos,
A compor a negrura insone da noite,
As partes de árvore onde medravam nossos imensos

(receios.
Então ostentavam uma alegria nova,
Uma culada esperança,
E via os dias escorridos e verdes,
Onde se escondia a nossa pobre humanidade,
Simples ccmo uma erva

Qu uma lágrima ae água
Caída do céu.

Carlos Alberto Jordão

Apontamentos para o Roteiro Turístico
e Arqueológico de Tavira --(Continuação)

Continuação da 1.8 Pàgina

As capelas de S. Francisco e

a formosissíma janela amaine­
lada que deita para o chama­
do 'viveiro da mesma igreja;
Os quadros da Ceia e da

Assunção (pintura italiana)
de 'Santa Maria do Castelo,
bem como os palara mtos ri- .

cos usados em Quinta-Feira
Maior e o retábulo policroma­
do altar das Almas;1
O varandim da Palácio da

Galeria. hoje infelizmente in­
terdito ao públicó e a vista
panorâmica do antigo parque
da cidade;
O miradoiro do Alto de

Santa Maria, donde os tavi­
renses de todos os tempos tan­
to gostaram de olhar o mar e

o casario da cidade amenizado
pela mancha verde da almui­
nha, relego de Reís portu­
gueses;
O

.

miradoiro do Quartel
General de Sant'Ana donde
também se descortina um pa­
norama extenso e sedativo;
A estrade de Santa Marga­

rida, donde Se avista a man­

cha branca da cidade com as

cúpulas e terres de neve, so­

bre o mar dum azul meri.
diano;

.
A colecção inegualável de'

janelas antigas. todas as 1 in­
das janelas que os séculos
XVII, XVIII e XIX inventa­
ram, de rótulas, de varen drns
de ferro forjado e muito di­
versamente trabalhado, de ri­
cas e formosas cantarias ou

sóbrias e francas como quem
delas disfruta.
Além das preciosas jdnel'\S'

..

no número anterior descritas,
lembramos li janela renascen­

ça dEl casa do falecido sr, Ca­
pitão Rolo, na Rua da Liber­
dade, e namesma rua as do'pré­
dio do sr, Joaquim dos Santos;
as cinco janelas do varandim:
da antiga casa do sr. Dr. Luís:
Ponce e as não menos in re­
ressantes, apesar de modestasr
janelas de reixa da Ribeira,.
assim como as portas do mes­

mo género;
Os mirantes, tão do gosto

mourisco de Tavira, sendo os:

maiores' os da casa do falecido
sr••Damião de Vasconcelos e

do sr. Dr. Luís Ponce.
As muitas fontes (Tavira é

a cidade das fontes) infeliz­
mente «embelezadas» ao sabor
dos tempos;
A chaminé mourisca da Rua.

dos Mouros e a galante e .lin­
da chaminé-minarete do casll

do sr. Dr. Mendonça;
As ladeiras de Santa Maria e

as Corujeiras, de pitoresco sa­

bor antí�o;
As ruazinhas caladas, fres­

cas e discretas d os bairros que
o «progresso» de� caranguejo
ainda deixou incólumes ou

que algum bom anjo guarda
conservendo-Lhes o ar sereno

que a alma simples e sobera­
na do povo algarvio lhes sou­

be imprimir e até nos nomes:

Rua da Carídade, da Alegria,
do Salto, de Santa Maria. etc.
São também dignos de nota

<O Lsrgo do Cano com a típica
'ermida do Rosário, o Alto de
S. Brás a que uma construção
de mau gosto e outra e berra­
cão ainda pior tiraram o sa­

hor p.rim irivo �e fundo de pai­
nel Ingénuo, o Pátio das Va­
,CBS, -de sabor vi.ren rino.
São ainda interessantes cer­

tos artigos de artesanato que
:se .Ieviam amparar promoveu­
do uma venda mais intensa:
tecidos de lã e linho de teares

manuais, alforges e arreios
característicos, empreita de
palma. e e�paito, entrançados
de verga e cana, cadeiras de
fundo de tabua e afeiçoados à
face, sapatos de ourelo, doça­
ria, etc.
São ainda interessantes os

moinhos, azenhas do rio onde
a vida parece ter passado há
séculos;

Os telhados das casas, com

,� elegante curva de envasa­

mento, dum desenho seguro,
ao gosto oriental, nomeada­
mente O precioso telhado da
sacristia da Misericórdia e o

da casa da a venida onde este­
ve instalada a Repattiçã<:> do
Registo Civil, que, com a sua

janela de guilhotina, forma
um conjunto hoje invulgar Ha
nossa terra e tanta pena dá
ver perder.

� � ;fo

P. S. - Consta-nos que, por
motivo de obras, o prédio da
Rua dos Mouros, com o n.O 8
,da polícia, corre risco de ser

:alterado, o que representa uma

perda para o património dp
-panoràma típico da cidade. E
imperdoá vel que se destrua o

,antigo mirante, a chaminé
,chamada mourisca, as cinco
janelas de reixa do varandim
,que deviam ser postas na ve­

.lha traça com as suas lavra­
,das colgaduras e que farão
,com certeza o mais justificado
,orgulho ao seu feliz possuidor.

lEste número foi visado pela
Delegação de Censura


